[image: image5.jpg]| biﬁ%’ﬁ'ﬁb

i Il Gongresso Internacional de
Educacio GI ntitica l nolégica
s

y =% %\3;_ S5 10 a 12 gB4tinna §EZ015





III CIECITEC                                                                        Santo Ângelo – RS – Brasil
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RESUMO: No ambiente escolar, as práticas de ensino vêm possibilitando transformação na atuação profissional e pessoal. No Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá (IFAP) – câmpus Laranjal do Jari, localizado no Sul do Amapá, através de estudo de caso, no período de novembro de 2013 a junho de 2014, observou-se que as práticas de ensino da disciplina Educação Empreendedora, possibilitaram a mudança comportamental de 96% dos 200 estudantes, dos cursos técnicos em secretariado, informática, meio ambiente e comércio. A intervenção das práticas educativas, por meio de dinâmicas motivacionais e interativas, apresentação de perfis éticos e empreendedores, resgate da autoestima, reconhecimento de habilidades e competências, valorização do eu e do outro, teve como resultado a formação de indivíduos responsáveis, comprometidos com prazos e planos, detentores de estratégias de persuasão, com foco na liderança e motivação, estabelecendo redes de contato e priorizando o trabalham em equipe, melhorando seus desempenhos individuais e escolares.

Palavras Chaves: Empreendedorismo, Atividade Pedagógica, Amazônia.

1 INTRODUÇÃO


O crescimento pessoal perpassa na busca das formas criativas e dinâmicas que possam facilitar a obtenção de seus objetivos e metas, na realidade baseia-se nos princípios que irão norteá-los nas escolhas pessoais e profissionais.


Essas necessidades são norteadas pelas metas, uma busca incessante na concretização dos objetivos propostos, dos reais motivos para progredir, mesmo diante da tensão resultante das dificuldades para alcançar essa satisfação; e cabe sempre a cada etapa, também intitulada de batalha, em uma vida rica em aprendizado, emocional, intelectual ou social.


O ambiente escolar passa a ser o mediador das informações que orientadas, são transmitidas aos alunos, que na maioria das vezes, tendem a encontrar conforto, respostas para seus anseios, dúvidas e medos, necessitando de indivíduo, emissores, cujo comportamento e compromisso seja assertivo, para lhes mostrar a realidade da vida, por meio de exemplos, divisão de experiências, demonstrando ainda as consequências que cada decisão, expressão, comportamento inadequado podem lhes trazer.


Nessa conjectura, o professor passa então do papel educador, que meramente transmite conteúdos teóricos, para o papel de formador, aquele  que “motiva”, conduz, orienta, facilita o aprendizado, divide as informações, pautando sua atuação na retórica pedagógica do aprender sendo, fazendo, experimentando, testando, fomentando o pensamento distinto, crítico e sistemático, onde os discentes são estimulados a buscar soluções, alternativas e analisar quais são os papéis essenciais para exercer na sociedade.



Criam estratégias, metodologias, mecanismos, práticas de ensino que atendam as necessidades da vida sócio emocional, econômica e profissional dos discentes, que ainda imaturos, sem experiência não possuem as condições suficientes para enfrentar os percalços da caminhada/batalha.


São a motivação, que de acordo com alguns autores como Montana (1998), é o processo de estimular um indivíduo a tornar ações e decisões que o levem ao preenchimento de uma necessidade ou à realização de uma meta desejada.


A Educação Empreendedora (EE) acaba tendo o papel de proporcionar mudanças que transformam os perfis dos envolvidos, com a teoria exemplificada e praticada de assuntos como as oportunidades, liderança, motivação, características empreendedoras, inovação, plano de negócios, competência e habilidades, talentos, atuação de jovens ao mundo do trabalho,  perspectivas da atualidade, sendo ferramentas essenciais ao desenvolvimento profissional e pessoal.


Outro ponto salutar da EE é centrar o trabalho a ser desenvolvido interações sociais com base na cooperação, comunicação, motivação, liderança e coesão de equipes, com a demonstração de perfis comportamentais de pessoas com valores éticos, sociais e humanos; por meio de ferramentas metodológicas a viabilização da introdução e execução de projetos fundamentados e focados nas temáticas contextualizadas nas questões atuais, usando a transdisciplinaridade como uma forma de orientação, acompanhamento e suporte ás ideias dos alunos, norteando-os aos degraus essenciais na subida da concretização desses ideais; mostrando-lhes a realidade dos fatos, de como lidar com as incertezas, da maneira de se arriscar, planejar, diagnosticar, como agir com responsabilidade e trabalhar com o raciocínio/razão. 


Filion (1999) destaca que a EE é diferente do processo de ensino tradicional por se calcar mais na atividade experimental, em uma atividade desenvolvida e desempenhada pelo próprio aluno, sendo mais prática, experimental do mundo real.


Neste incentivo os educandos são treinados para despertar novas ideias, valorizar suas habilidades, competências e criatividades, identificar problemas e resolvê-los, administrar tempo e dinheiro, desenvolve interações sociais com base na cooperação, comunicação, motivação, liderança e coesão de equipes, demonstrando o perfil comportamental de pessoas com valores éticos, sociais e humanos. 


O presente trabalho tem como objetivo, divulgar como as práticas de educação empreendedora, modificaram os comportamentos de 87% dos discentes que participaram da pesquisa, e tiveram mudanças relevantes no âmbito pessoal e profissional, tornando-se indivíduos mais satisfeitos com a vida pessoal e profissional. 

2 METODOLOGIA


O trabalho foi realizado no período de novembro de 2013 a junho de 2014, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá (IFAP) – Campus Laranjal do Jari, localizado município de Laranjal do Jari, região ocidental do Estado do Amapá, com área total de 32.166,29 Km2, e da sede do município, de 18,5 Km2 (CLARETO, 2003, pág. 74); cuja missão é oferecer educação de qualidade, além de capacitação, qualificação e aperfeiçoamento.


O começo das atividades de educação empreendedora no câmpus foi em fevereiro de 2012, com a introdução da disciplina empreendedorismo nos cursos técnicos em informática, secretariado e meio ambiente, nas formas, integrado e subsequente. 


Para a pesquisa foram necessários três momentos, que visaram diagnosticar por meio de seleção de dados como a educação empreendedora  interferiria no processo da aplicação de técnicas de ensino que corroborasse com a mudança comportamental de alunos que apresentavam deficiência em aspectos pessoais, como liderança, trabalho em equipe, dificuldade de se expressarem, medo de se arriscar, não enxergavam oportunidades.


Na etapa inicial, foi coletada por meio de um teste de sondagem sobre a disciplina e aspectos empreendedores sobre as limitações e deficiências de conteúdo e atuação, nessa etapa conseguiu-se fazer um diagnóstico dos perfis das turmas, nos medos, dependência econômica e sentimental, oralidade, planejamento de vida, sonhos, organização das prioridades da vida, escolhas profissionais e pessoais. 

Na fase seguinte, foram aplicados técnicas educacionais, como competitividade, trabalho em equipe, exposição oral das dificuldades, liderança, dinâmicas motivacionais, acompanhamento individual, reconhecimento de habilidades e competências, o despertar de interesse, autoestima e autoconfiança, superação de entraves pela repetição de ações avaliativas, exposição dialogada e construção do conhecimento em conjunto.

3 RESULTADOS E ANÁLISE


O diagnóstico do público-alvo desta pesquisa, foi necessário para reconhecer como o alunato reconhecia os benefícios da Educação Empreendedora nas suas atuações na vida pessoal e profissional, bem como avaliar se eles detinham conhecimento sobre  os preceitos e conceitos da disciplina, sua importância e expectativas de aprendizado, podendo com os resultados, escolher as práticas de ensino mais adequadas a serem aplicadas em sala de aula, visando atender as reais necessidades dos discentes. 


 Constatou-se então que 73% dos entrevistados “teste de sondagem”,  disseram que a educação empreendedora traria muitos benefícios, pois seus conteúdos e conceitos tinha relação com as oportunidades de emprego, criação de empresas, liderança, comércio, administração de empresas e que após a qualificação, poderiam ter mais opções para atuar como profissionais; cerca de  26%  disseram não enxergar nenhum benefício e talvez tivessem prejuízo com a perda de tempo ao estudar a EE, devido não terem aptidão ou tino para o comércio ou administração de empresas, enquanto que 1%, discorreram que a EE não interferiria de maneira alguma, nem trazendo benefícios e muito menos prejuízos para a sua atuação profissional (figura 1).
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Figura 1. Diagnóstico sobre os benefícios da EE


Com essa avaliação, pode-se observar que a maioria dos entrevistados, atribuíram a importância da EE, nas oportunidades que iriam ter no mundo do trabalho ou dos negócios, corroborando com o pensamento de  ILO/UN (2007), quando anuncia que 44% de desempregados entre os 15 aos 24 anos de idade, vivem essa situação, pois não tem preparação mínima para atuarem como líderes, não se arriscam, não tem iniciativa, são medrosos, imaturos emocionalmente e dificilmente conseguem trabalhar em equipe, gerir pessoas ou situações conflitantes.


Na globalização das comunicações, transportes e mecanização do trabalho, o mundo capitalista tendência à competitividade necessitando de ideias criativas e inovadoras, onde os indivíduos precisaram se adaptar ao empreendedorismo. 


 É interessante incentivar a cultura empreendedora e nesse sentido as instituições de ensino de todos os níveis serão responsáveis por difundi-las, educando e treinando através da educação empreendedora (EE) os discentes, através de métodos que despertem novas ideias, que valorizem e instiguem habilidades, competências e criatividades individuais ou grupais,; identificando e aproveitando as oportunidades.


Diante do que foi mencionado, forma eleitos as práticas de ensino, que tivesse o foco nas teorias compartilhadas, no planejamento, na organização de etapas, no acompanhamento individual e de equipes,  valorizando cada habilidade, aptidão, talento encontradas nas etapas, visando diagnosticar as deficiências e propor ações corretivas e/ou construtivas,  objetivando com isso dirimir e mitigar as problemáticas encontradas e norteando o caminho ao  sucesso. 


De acordo com Mintzberg (2006), a educação significa “mãos livres”, do contrário não será educação. Tem que fornecer algo diferente, pois ideias conceituais são literalmente irrealistas e impraticáveis, pelo menos é vista assim do modo convencional. 


As primeiras ações dos discentes foi de usar a criatividade e o trabalho em equipe, com a prática de ouvirem o outro, escolherem as melhores ideias, criarem roteiros, valorizarem as habilidades e competências dos componentes dos grupos, exporem ideias finais “turbilhão de ideias”; culminando em um momento onde as turmas uniram forças para criação de logomarcas de um evento intitulado “Feira do Empreendedor”, como forma de competição e  discutirem e defederem suas propostas, finalizando em uma eleição democrática da vencedora (figura 2).
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Figura 2. (Alunos assistindo a apresentação das equipes)
As pessoas aprendem quando se afastam das suas descrenças e passam a aceitar ideias desafiadoras, onde há a percepção de novos horizontes por meio da remodelagem do pensamento e dos  novos ideias, sendo assim a teoria conceitual foi substituída pela prática e nessa fase as deficiências foram como  a ausência de liderança para a delimitação e organização das etapas, o descumprimento de prazos, a sobrecarga de alguns componentes e a divergência de opiniões, foram detectadas e sanadas pelo embasamento experimental da administração do tempo e da inteligência emocional. 


Essa ideia é pautada em Morin (2001) que diz: “mais vale uma cabeça bem feita do que uma cabeça bem cheia”, nessa frase o autor discorre que em uma cabeça na qual o saber é apenas acumulado não dispõe de um princípio de seleção e reordenamento que dê margem à criatividade.

Visando despertar a competição ética, respeitosa e democrática, criou-se um momento no centro de convivências do câmpus, para a apresentação das propostas idealizadas e trabalhadas nas turmas separadamente, para a seleção da mais votadas, posterior a conclusão do processo, os participantes, que mostraram seus potenciais, respeitaram o trabalho dos colegas e aguardavam ansiosos, ao anunciarem a logomarca vencedora (figura 3), os alunos vibraram com o sucesso dos vencedores e os parabenizaram, compreendendo a importância de saber perder e ganhar e do sentimento do dever cumprido.
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Figura 3.  Logomarca Vencedora

A Metodologia ativa e participativa incentivou os discentes a se arriscarem e construírem mudanças perceptíveis aos demais professores que conseguiram perceber mudanças de comportamento e do papel da EE na atuação dos alunos em sala de aula, dentro e fora do câmpus. 


De acordo com Oslo (2006), o papel dos estudos e da avaliação conteudista, não está apenas na atribuição de notas, mas na qualidade da disseminação do que se aprende e da forma como serão capazes de desenvolver culturas, crenças e perspectivas para impactar o futuro dos envolvidos.  


Dessa maneira, a EE instiga a ir além, transpor limites, transforma sonho em projeto palpável, aplicado e coeso ampliando o repertório das soluções e ações para contornar os conflitos, reconhecendo a oportunidade, organizando os recursos necessários, administrando adversidades, pensando de maneira criativa e inovando em propósitos maiores.


As aulas partindo desse pressuposto foram regadas de entusiasmo, interação, divisão de experiências e conceitos, casos reais de sucesso e insucesso, muita discussão sobre as potencialidades locais, regionais e nacionais, sempre remetendo as deficiências individuais e coletivas;  onde tudo era realizado com satisfação, todos os encontros intitulado pelos alunos como o “sonho empreendedor”.


As atividades propostas eram sempre executadas com a participação de 96% dos estudantes, que por meio do plano de negócios, criaram empresas de acordo com suas áreas de atuação e geraram capacitação de oficinas e minicursos sobre liderança e motivação para a comunidade externa, apresentando através de palestras os resultados que tivemos com a disciplina, como demonstrado nas figuras 4 e 5. 
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Figura 4.  (Comercialização dos produtos no centro de convivência do câmpus)
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Figura 5.  Apresentação das empresas de meio ambiente “Empreendedorismo Sustentável”
Os resultados foram diagnosticados e elencados a cada etapa do processo de pesquisa e acompanhamento, desde a sua implantação até a formalização, finalização da disciplina, contemplou-se cerca de 1.230 pessoas e foi definido pelas instituições de ensino locais e os órgãos que gerenciam o empreendedorismo na região, no caso o SEBRAE, como um evento massificador de formação de cidadãos empreendedores e com perfis característicos de excelentes profissionais, além de oportunizar esses alunos ao absorverem conhecimentos importantes para a construção de identidades sólidas.  

A educação empreendedora desse período, foi um marco de prática de ensino para a mudança de comportamento dos alunos do IFAP- câmpus Laranjal do Jari, sendo reconhecidas dentro e fora da instituição, as mudanças foram tão perceptíveis nas demais disciplinas, com a evolução do modo de falar, se vestir, trabalhar em equipe, cumprir com os prazos, estabelecer rotinas de estudo, apresentar dados mais concretos, redigir melhor seus pontos de vista, serem mais responsáveis com as atividades, participarem das ações propostas, desempenho nas notas passaram de regular a bom ou excelente.

Com a avaliação da disciplina e das metodologias utilizadas,  constatou-se que 97% dos alunos sentem-se aptos a começar e terminar uma atividade, pois tem iniciativa, sabem planejar, se arriscar, tem ideias criativas e invenções viáveis. Já 3% ainda não se sentem confortáveis com o novo, por ter receio das adversidades que terão que enfrentar, por não terem auto confiança em suas decisões (figura 6).
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Figura 6. Entrevistados que se sentem aptos após a teoria e prática do empreendedorismo 

Os objetivos propostos no começo do projeto e pesquisa, foram atendidos e como: incentivo a criação de empresa promovendo o desenvolvimento local; identificação líderes nas áreas de administração, comércio e educação empreendedora; promoção de intercâmbio e a troca de experiências sobre questões empreendedoras;  estabelecimento de redes de contatos para facilitar a fomentação de recursos financeiros para o começo dos negócios;  oferta de oportunidades de negócios e inovações tecnológicas e mais importante 

Vale ressaltar que o IFAP foi presenteado pelo SEBRAE/AP, com um troféu por instituição que incentiva o empreendedorismo local e capacita pessoas nessa área.

4 CONCLUSÕES


A Educação Empreendedora, não é um modismo e tem se difundido para atender as demandas e os desafios da atualidade, onde a formação dos alunos não ficará apenas a capacitação técnica, mas na construção de uma clientela de indivíduos mais justos, éticos, inovadores, criativos, sendo as personagens do processo, agentes transformadores, que criem novas alternativas; contribuindo com o aproveitamento dos potenciais locais e um novo cenário para o mundo do trabalho e da estabilidade profissional e pessoal com base nas perspectivas empreendedoras e nas oportunidades para o desenvolvimento econômico, social e dos negócios. 


Os entrevistados admitiram, que tiveram a diminuição dos níveis de estresse, conflitos e medos, sendo mais audaciosos em se arriscar, começar algo novo, produzir, se autocriticar, avaliar dados e resultados, planejar, ter redes de contato, criar parcerias, conseguir conviver e trabalhar em equipe, aprenderam a mudar os planos, transformar sonhos em realidade e mudar de vida, tendo mais qualidade no que fazem e produzem, seja na escola, no estágio, no trabalho ou nas suas residências e ciclos de amigos.
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